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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 12

PERFIL DA ATIVIDADE PISCÍCOLA EM
 ARIQUEMES, RONDÔNIA

Data de aceite: 26/05/2020

Edson Roberto do Nascimento
Mestre em Produção Animal e Professor na FAAr, 

Ariquemes/RO, Brasil.

Marco Antonio de Andrade Belo
Professor Doutor, Universidade Brasil, 

Descalvado/SP, Brasil.

RESUMO: Um dos principais desafios 
atuais enfrentado no mundo é a produção de 
alimentos de forma suficiente e sustentável 
para atender à crescente demanda, bem 
como, produzir alimentos seguros. Nesse 
cenário, destaca-se o crescimento da 
atividade piscícola no Brasil, principalmente 
de espécies adaptadas ao clima tropical, como 
o tambaqui (Colossoma macropomum). O 
presente estudo teve como objetivo traçar um 
panorama da produção piscícola no município 
de Ariquemes, Rondônia, por meio da avaliação 
de 20 pisciculturas. Os resultados da pesquisa 
mostraram que a piscicultura em viveiros é uma 
atividade econômica viável, entretanto, existem 
alguns entraves que, por vezes, dificultam o 
aumento da produção, destacando-se o alto 
preço das rações, a falta de treinamento dos 
piscicultores e as poucas políticas públicas 
de incentivo à atividade. Entretanto, 60% dos 
produtores relataram estar dispostos a expandir 

o negócio. Por outro lado, os poucos incentivos 
governamentais, o alto custo de insumos e o 
baixo preço encontrado na venda da produção, 
uma vez que há apenas um frigorífico na região, 
portanto, sem opção de melhora deste valor 
de venda a curto prazo desestimulam os 40% 
dos que não pretendem expandir na atividade 
aquícola. Estas variáveis, se melhoradas, 
poderão ajudar na expansão do setor, que se 
demonstra bastante propício para região. 
PALAVRAS-CHAVE: aquicultura, cadeia 
produtiva, pescado, piscicultura, tambaqui

PROFILE OF THE FISH FARMS IN 
ARIQUEMES, RONDONIA

ABSTRACT: One of the main current challenges 
faced in the world is the production of food in 
a sufficient and sustainable way to meet the 
growing demand, as well as, to produce food 
safety. In this scenario, the growth of fish activity 
in Brazil stands out, mainly of species adapted 
to the tropical climate, such as tambaqui 
(Colossoma macropomum). The present study 
aimed to outline an overview of fish production 
in the municipality of Ariquemes, Rondônia, 
through the assessment of 20 fish farms. The 
research results showed that fish farming in earth 
tanks is a viable economic activity. However, 
there are some obstacles that sometimes 
hinder the increase in production, highlighting 
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the elevate price of feed, the lack of training for fish farmers and the few public policies 
to encourage farmers to get in the fish production. However, 60% of producers reported 
that they were willing to expand the business. On the other hand, the few government 
incentives, the high cost of inputs and the low price found in the sale of production, 
since there is only one slaughterhouse in the region, without option to improve this 
sales value in the short term, discourage 40 % of those who do not intend to expand 
in aquaculture. These variables, if improved, may help in the expansion of the sector, 
which proves to be quite favorable for the region.
KEYWORDS: aquaculture, production chain, fishery, fish farming, tambaqui 

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios enfrentados pelo mundo, atualmente, é a necessidade 
de produção de alimentos para atender as demandas cada vez mais crescentes, aliado 
à preocupação com a produção sustentável. Nesse cenário, vem se desenvolvendo 
a piscicultura brasileira com a produção de espécies reofílicas na região Amazônica, 
como o tambaqui (JERÔNIMO et al., 2016). Atividade essa que busca atender as 
demandas por pescado, além de diminuir a pesca predatória (SOARES & BELO, 2015). 

O consumo de alimentos mais saudáveis, como os de origem piscícola, tem 
aumentado significativamente nos últimos anos. Associado ao potencial aquícola 
brasileiro visto sua alta disponibilidade hídrica, elevada biodiversidade de espécies 
nativas e clima favorável para a produção, são fatores que compõem a realidade e 
a expectativa para o desenvolvimento da aquicultura no Brasil (BRABO et al., 2016). 

De acordo com a Sociedade Nacional de Agricultura (2019), a cadeia produtiva 
piscícola no Brasil movimentou cerca de R$ 4,3 bilhões, com produção de 640,51 mil 
toneladas, não incluindo nesse número camarões, pesca marinha e importações. No 
ano de 2016, a região Norte liderou o ranking da produção de peixes cultivados (158,9 
mil toneladas), seguida das regiões Sul, (154,43 mil toneladas), Centro-Oeste (120,67 
mil toneladas), Nordeste (104,68 mil toneladas) e Sudeste (103,83 mil toneladas). 
Dentre os estados brasileiros, destacam-se o Paraná, Rondônia e São Paulo. No 
que diz respeito às espécies de peixes, a tilápia (Oreochromis niloticus) e o tambaqui 
(Colossoma macropomum) responderam por cerca de 62% da produção nacional, em 
2016 (EMBRAPA, 2019).

Rondônia apresenta requisitos favoráveis para o crescimento da atividade 
piscícola por apresentar condições ambientais propícias, com baixa amplitude de 
variação térmica e temperaturas de água com valores médios em torno de 26 a 27ºC, 
faixa ideal para peixes tropicais, além de topografia plana e elevado potencial hídrico 
(FREITAS et al., 2015).

No estado de Rondônia, ocorre a predominância da produção de tambaqui, 
correspondendo a cerca de 95% da produção pesqueira, dentre todas as espécies 
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piscícolas produzidas. No município de Ariquemes também há predominância dessa 
espécie de peixe, com produção de cerca de 1.200 toneladas anuais (BRABO et al., 
2016).

Entretanto, vários problemas e obstáculos ainda são identificados na atividade 
piscícola brasileira, dentre os quais: transição lenta da fase artesanal para fase mais 
comercial, além de poucos estudos com ênfase no planejamento, gerenciamento e 
análise econômica (GUERREIRO, 2012). 

O presente estudo buscou compreender os fatores e suas relações com o 
sucesso da produção piscícola em Ariquemes, Rondônia, com ênfase naqueles que 
dificultam o crescimento desta atividade promissora na economia do agronegócio de 
Rondônia, mais especificamente em Ariquemes. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Área de Estudo

Ariquemes (09º54’48”S e 63º02’27”W) é a terceira maior cidade do estado de 
Rondônia, localizada na Região Norte do Brasil. Está distante cerca de 200 km da 
capital Porto Velho, apresentando área geográfica de 4.426,576 km2, com 64 km2 de 
área urbana, altitude de 148 m, temperatura média de 28 ºC, pluviosidade entre 1.850 
mm a 2.000 mm/ano e economia subsidiada basicamente pela agropecuária.

2.2	Delineamento Experimental

A presente pesquisa pode ser caracterizada como qualitativa, na qual os dados 
primários foram obtidos por meio de entrevista a vinte piscicultores do município de 
Ariquemes, entre os meses de setembro a dezembro de 2017.

Para tal entrevista, utilizou-se um formulário, baseado em Caetano (2013), com 
questões sobre aspectos relacionados à piscicultura, mais especificamente, sobre a 
atividade piscícola na região estudada, havendo participação de vinte produtores. 

Os dados bibliográficos, por sua vez, foram obtidos por meio da busca de material 
previamente produzido por outros autores, como forma de embasar o presente 
trabalho, bem como, servir de subsídio para a discussão dos resultados obtidos por 
essa pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A piscicultura é hoje uma atividade de extrema importância para Rondônia, com 
ênfase para a Região Central do Estado, mais especificamente a Região do Vale do 
Jamari, tendo a cidade de Ariquemes destaque regional e nacional. De acordo com 
OLIVEIRA et al., (2015), em toda região havia cerca de 590 piscicultores licenciados. 
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Para facilitar a interpretação dos resultados, os achados foram agrupados e analisados 
nas Figuras 1 a 14. O tamanho das propriedades, assim como, os percentuais da área 
destinada à piscicultura estão apresentados nas Figuras 1 e 2.

Figura 1. Valores médios percentuais da área das propriedades com atividade piscícola em 
Ariquemes / RO.

Figura 2. Valores médios percentuais da área das propriedades destinadas à atividade piscícola 
em Ariquemes / RO.

Os resultados revelam que 65% das propriedades rurais avaliadas possuíam até 
80 alqueires e para 50% das pisciculturas pesquisadas a área destinada a atividade 
não passa de 10%. Dessa forma, de maneira geral, estas propriedades podem ser 
consideradas de pequeno porte, o que evidencia a importância do pequeno produtor 
na piscicultura da Região do Vale do Jamari, o que demonstra que a atividade ainda 
pode crescer. Para 20% dos produtores, a renda oriunda da piscicultura representa 
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mais de 60% da sua receita (Figura 3). Esse dado mostra a importância da atividade 
para a economia da região em que está inserida, seja para os produtores, seja para 
o crescimento da economia regional, já que representa uma fatia relevante da renda 
gerada.

Figura 3. Valores médios percentuais da renda dos produtores oriundas da atividade piscícola 
em Ariquemes / RO.

Na caracterização das pisciculturas, verifi cou-se que 60% dos piscicultores 
trabalham com a monocultura do tambaqui e as demais 40% criam também outras 
espécies de peixes dentre elas o pintado, pirarucu e pirapitinga (Figura 4). 

Figura 4. Percentuais de produtores de tambaqui e outras espécies em Ariquemes / RO.

Para 85% das pisciculturas analisadas, a captação da água tem origem no rio 
para fornecer aos tanques (Figura 5). Apesar das inúmeras vantagens, como baixo 
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custo para captação e fornecimento abundante de água nos tanques, o que permite 
a alta circulação nos sistemas de produção, esta prática demonstra a fragilidade das 
pisciculturas locais no aspecto sanitário, aumentando a possibilidade de contaminação 
ambiental e da entrada de patógenos, fatos que representariam sérios entraves para o 
sucesso da atividade, principalmente quando comparados à pisciculturas que utilizam 
água de nascentes em seus sistemas produtivos.

Figura 5. Percentuais da origem da água fornecida aos tanques de piscicultura, Ariquemes/ RO.

A avaliação da experiência dos produtores na atividade revelou que cerca de 
60% dos piscicultores apresentavam menos de seis anos de experiência no setor 
(Figura 6) e apenas 25% apresentavam experiência acima de nove anos.

Figura 6. Valores percentuais do tempo médio de experiência dos produtores na atividade 
piscícola em Ariquemes / RO.
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Tal fato está associado à mão-de-obra predominantemente familiar, pois observa-
se (Figura 7) que 60% dos empreendimentos possuíam a participação da família como 
força de trabalho. Os resultados demonstram que, na região estudada, a piscicultura, 
como atividade econômica sistematizada, é relativamente nova e baseada na produção 
familiar, com potencial para maior desenvolvimento, principalmente, na produção do 
tambaqui.

Figura 7. Valores percentuais do tipo de mão-de-obra nas propriedades com atividade 
piscícolas em Ariquemes/RO.

No conjunto da análise destas pisciculturas, além de apresentar características de 
modelos de agricultura familiar, pelo tipo de mão-de-obra, o número médio de tanques 
nas propriedades corrobora estes achados, pois constatou-se nesta investigação que 
45% das propriedades rurais possuíam até dez tanques (Figura 8).

Figura 8. Valores percentuais do número de tanques nas propriedades com atividade piscícolas 
em Ariquemes/RO.
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O escoamento da produção piscícola em Ariquemes ocorre principalmente com 
a comercialização dos peixes com frigorífi cos e esta investigação demonstrou que 
cerca de 70% dos produtores negociam seus peixes com frigorífi cos (Figura 9).

Figura 9. Valores percentuais do tipo de comercialização na atividade piscícola, Ariquemes/ RO.

É importante ressaltar que, apesar de algumas difi culdades que foram alegadas, 
60% dos produtores pretendem expandir a atividade (Figura 10).

Figura 10. Valores percentuais do número de produtores que pretendem expandir na atividade 
piscícola em Ariquemes / RO.
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Podemos notar que 40% dos produtores responderam não ter nenhuma instrução, 
se juntarmos, com os que têm ensino fundamental chega a 50%, os outros 50% estão 
divididos entre o ensino médio e o superior (Figura 11).

Figura 11. Valores percentuais do Grau de Escolaridade dos produtores na atividade piscícola 
em Ariquemes / RO.

75% dos produtores responderam que não possuem fi ltro na captação de água, 
o que torna o risco bastante grande para atividade, em termos de qualidade, embora 
o potencial hídrico da região seja abundante (Figura 12).

Figura 12. Valores percentuais do número de produtores que possui fi ltro na captação de água 
na atividade piscícola em Ariquemes / RO.
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Podemos observar que somente a metade (50%) dos produtores pesquisados, 
faz algum tipo de controle da qualidade da água (PH, Oxigênio e Amônia), o que deixa 
claro a falta de preparo e também de incentivo, técnico e governamental na hora da 
produção (Figura 13).

Figura 13. Valores percentuais do número de produtores que fazem algum tipo de controle da 
qualidade da água na atividade piscícola em Ariquemes / RO.

60% dos produtores pesquisados, responderam que possuem o licenciamento 
ambiental para piscicultura, os 40% que não tiraram a licença, esclarecem que esbaram 
na burocracia e no alto custo para justifi car a falta do mesmo (Figura 14).
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Figura 14. Valores percentuais do número de produtores que possuem licenciamento ambiental 
para piscicultura na atividade piscícola em Ariquemes / RO.

Apenas 15% diz participar de uma associação (ACRIPAR - Associação dos 
Criadores de Peixe de Ariquemes e Região), enquanto que 85% responderam não 
participar de nenhum tipo de organização, o que pode explicar a difi culdade encontrada 
pelos produtores em todas as etapas da produção (Figura 15).

Figura 15. Valores percentuais do número de produtores que pertence a algum tipo de 
organização, associação ou cooperativa na atividade piscícola em Ariquemes / RO.
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Pela análise dos dados, é possível verificar que a maioria das propriedades são 
pequenas, com mão de obra familiar, sendo que, grande parte (70%), alegou vender 
sua produção para frigoríficos, o que denota a importância do pequeno produtor na 
piscicultura de Ariquemes.

Um outro ponto importante que a maioria dos produtores participantes 
mencionaram é que exercem a piscicultura a menos de dez anos, dessa forma, pode-
se dizer que é uma atividade que pode se expandir muito na região.

Entretanto, um total de 40% dos entrevistados relatou não pretender expandir o 
negócio, o que pode estar associado principalmente, ao fato dos mesmos não terem 
recebido financiamento ou incentivo do governo para a produção, aliado ao alto custo 
e a falta de concorrência na venda da mesma.

Um total de 60% das propriedades pesquisadas produz o tambaqui. O fato da 
propriedade, concentrar suas atividades somente em um tipo de espécie é importante, 
pois favorece a melhoria na qualidade do produto. 

É importante ressaltar que Ariquemes tem a maior produção piscícola do estado 
de Rondônia, incluindo o tambaqui e o pirarucu, respondendo por cerca de 13% da 
produção dessas espécies, sendo seguido pelos municípios de Cujubim, Urupá e 
Mirante da Serra (MARTINS, 2014). Um outro ponto a ser levado em consideração 
é que, a maior parte dos piscicultores do estado podem ser considerados pequenos 
produtores. Além disto, a propriedade é administrada pela família, tendo algumas, 
funcionários contratados.

No que diz respeito às dificuldades relatadas pelos piscicultores, destaca-
se o preço da ração, constituindo-se em elemento crucial nos custos da atividade. 
Entretanto, os proprietários relataram que a atividade, embora tenha custos elevados, 
é viável economicamente. Entre as demais dificuldades, cita-se os baixos incentivos 
por parte do governo no momento de instalar a atividade produtiva, à oferta de 
financiamentos, bem como, no oferecimento de cursos de capacitação e assistência 
técnica especializada. Esses dados corroboram com aqueles obtidos por Caetano 
(2013), em estudo realizado em outras regiões do Estado de Rondônia.  

Ainda é importante comentar que para 20% dos produtores, a renda oriunda da 
piscicultura representa mais de 60% da sua receita. Esse dado mostra a importância 
da atividade para a economia da região em que está inserida, seja para os produtores, 
seja para o crescimento da economia regional.

Outro ponto relevante é a origem da água empregada nos tanques, sendo que 
85% é originária de rios, onde a grande maioria (85%) não empregam nenhum tipo de 
tratamento na água ou se quer utilizam filtro na captação da mesma.

O grau de instrução pode refletir na capacidade de desenvolvimento de qualquer 
atividade, uma vez que uma pessoa melhor preparada consegue buscar e enxergar 
melhores oportunidades dentro da sua atividade desenvolvida.  O fato de apenas 
50% dos pesquisados, ter conseguido cursar o ensino médio e o superior ajuda-nos a 
entender em parte as dificuldades dos produtores encontradas através deste estudo. 
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Quanto à qualidade da água empregada na atividade piscícola 75% dos 
produtores responderam que não possuem filtro na captação de água, aliado a isso, 
apenas 50% dos pesquisados diz fazer algum tipo de controle, mostrando o despreparo 
e também falta de incentivo, técnico e governamental na hora da produção. Isso acaba 
gerando insegurança, pois leva o produtor a correr riscos para a sua produção e 
também de contaminação ambiental, fato este evidenciado nas respostas de 40% que 
não possuem licença ambiental para piscicultura.

O associativismo tem como um dos pilares a união de forças dos pequenos para 
alcançar objetivos maiores e desenvolvimento de qualquer atividade. Visto que 85% 
dos produtores responderam não participar de nenhum tipo de organização, deixamos 
nossa sugestão através deste estudo, que se organizem em forma de cooperativa de 
produtores para terem maior poder de barganha em todas as etapas e com todos os 
entes envolvidos na atividade, buscando assim o crescimento e seu desenvolvimento 
produtivo.  

Diante do exposto, observa-se o vertiginoso desenvolvimento da piscicultura 
em Rondônia, no decorrer dos anos, com ênfase na produção de tambaqui. Além 
disso, através da análise dos estudos apresentados nessa pesquisa, verifica-se que a 
piscicultura se constitui numa atividade viável, trazendo uma série de benefícios para 
o estado, como o aumento das oportunidades de negócio e empregos, bem como, 
diminuição da pesca predatória.

Assim, pelos diversos fatores verificados nesse estudo, observando o potencial 
da região na atividade, será de extrema relevância a publicação, seja em periódicos, 
em palestras e até mesmo na forma de cartilhas, os resultados obtidos no mesmo, 
como forma de auxiliar o produtor no desenvolvimento desta atividade.   

4 | 	CONCLUSÕES 

A piscicultura é uma atividade em ascensão em Ariquemes, Rondônia, tendo 
iniciado a menos de dez anos. Além disso, a atividade é primordialmente realizada 
por pequenos produtores que utilizam, em sua maioria, mão de obra familiar, 
sendo destinada a abastecer principalmente os frigoríficos da região. O tambaqui 
caracterizou-se como a espécie produzida em 60% das propriedades pesquisadas, 
sendo que a maioria produz apenas essa espécie. Um total de 60% dos piscicultores 
entrevistados pretende expandir o negócio. Uma boa alternativa para expansão da 
atividade e a busca de solução para os entraves seria o trabalho em parceria através 
de cooperativas de produtores.
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